
A VIDA APÓS
A MORTE

Gerson Simões Monteiro

EDUCAÇÃO PARA
A PERDA
Nadja do Couto Valle

O PERISPÍRITO E
 SUAS MODELAÇÕES

Luiz Gonzaga Pinheiro 

ICEB - Instituto de Cultura Espírita do Brasil  /  Rio de Janeiro Ano IV - no 44 - Novembro / 2012 - R$ 4,00





t g x k u v c

Cultura Espírita – 3  novembro 2012   /

Para nossos irmãos católicos, novembro come ça 
com o Dia de Todos os Santos e, a seguir, 

o Dia dos Mortos. A morte, na Antiguidade, era 
ligada aos cultos agrários e de fertilidade. Os 
corpos, enterrados, eram como adubo. Mesmo 
atualmente, em algumas culturas, há rituais 
onde se colocam alimentos junto aos túmulos. O 
homem primitivo implorava proteção aos mortos 
em favor do plantio e das colheitas. No México, 
ainda hoje, é comum a existência de banquetes 
no Dia dos Mortos. No século X, a igreja católica 
ofi cializou o Dia dos Mortos e o 2 de novembro 
foi associado ao Dia de Todos os Santos porque 
as pessoas, recebendo os sacramentos, mor-
riam em santidade, mesmo não sendo canoniza-
das. São cultos piedosos que respeitamos, mas, 
espíritas, sabemos que o corpo físico é “o mais 
transitório, impermanente e ilusório elemento de 
todas as partes que compõem o ser, pois, a cada 
segundo, está mudando. O interessante em todas 
essas mudanças é que a identidade física não se 
modifi ca. Esse é o grande desafi o que a ciência 
tenta compreender com profundidade”, como nos 
diz Dalva Silva e Souza em seu artigo “Morte ou 
Desencarnação?”. 

Sabemos que o ser não morre. Quando 
desencarna, sua vida continua em outro plano 
vibratório, evoluindo de acordo com sua adapta-
ção à lei universal de amor, justiça e caridade. A 
saudade é natural, mas a certeza de que vamos 
nos encontrar em outras oportunidades e vamos 
continuar a crescer juntos, é consoladora espe-
rança. Aliás, é de esperanças, consolações e 
certezas que nos fala Gerson Simões Monteiro, 
em sua entrevista muito especial em que chega 
a narrar até fatos pessoais a respeito da continui-
dade da vida. Da mesma forma, nossa coordena-
dora Nadja do Couto Valle nos fala da perda, pas-
sando por Herculano Pires, Shakespeare, Santo 
Agostinho, O Evangelho segundo o Espiritismo 
e O Livro dos Espíritos,  em excelente trajetória 
para inserir o processo educacional no âmbito 
da morte. Cresce então, de importância, estu-
dar o perispírito, este regulador vibratório, espé-
cie de embreagem  ajustadora entre o espírito 

e o corpo físico. Encarnados ou desencarnados, 
nosso perispírito é um conjunto de gases sob alta 
pressão, percorrido pelas sensações do corpo e 
pelas emoções do espírito. Complexa estrutura já 
mencionada pelas mais antigas civilizações, mas 
só agora, com a Doutrina Espírita e com os avan-
ços da ciência, recebe um estudo que permitirá 
compreender melhor a estrutura do ser humano 
e as questões ligadas à mediunidade, à vida e à 
morte. Luiz Gonzaga Pinheiro disseca o assunto, 
conseguindo uma ótima síntese para um assunto 
de grande complexidade e que constitui o tema 
central de nossa revista deste mês. 

É ainda extremamente prazeroso ler o mate-
rial do Lar Fabiano de Cristo, sobre o trabalho 
com idosos. Idade avançada, mas alegria, espe-
rança, voluntariado, vida! Enquanto isso, o Dr. Ney 
Prieto Peres, legítimo sucessor do Dr. Hernani 
Guimarães Andrade, um dos mais importantes 
cientistas espíritas, nos fala do despertar da cons-
ciência, que pode ser facilitado pelas experiências 
de quase-morte. Finalmente, com Ana Guimarães, 
sua delicada crônica,  um hino ao amor, à vida : “ 
A vida é um hino de esperança para os que são 
capazes de sair da fantasia e adentrar os arraiais 
da realidade que, diga-se de passagem, é muito 
mais bonita, mormente quando se revela no ver-
dor dos anos, dando-nos chances de crescer”.

 Bom falar de vida, neste mês impregnado de 
muitas tradições ligadas à morte. 

 Boa leitura e muita paz para todos!  

Editorial
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Contrapondo-se a uma espécie de “teologia 
do conforto”, segundo a qual basta ao indi-

víduo pedir para obter vantagens, facilidades, 
alegrias materiais infi ndas, a Doutrina Espírita 
reafi rma o Evangelho de Jesus, atentando para 
a realidade das afl ições, que nos chegam como 
repercussão dos mecanismos autorreguladores 
da Lei mediante provas e expiações. As afl ições, 
que podem ser de ordem natural, econômica, 
física, moral, vibratória, no âmbito familiar, esco-
lar, acadêmico, laboral, religioso etc., promovem, 
na alma desperta dos que pretendem seguir o 
Cristo, crescimento, amadurecimento, paz que 
ultrapassa a esfera humana e material, por elevar 
o patamar vibratório que faculta o descortino de 
verdades e sentimentos superiores, que repercu-
tem na intimidade profunda do psiquismo.

Toda escolha implica em renúncia (s). 
Muitos lamentam várias perdas, mas é impres-
cindível “ler” a linguagem de Deus para identifi -
carmos o objetivo d’Ele e a expectativa que tem 
com relação à nossa aprendizagem no momento. 
A primeira constatação é a de que nunca esta-
mos, todos, sob tribulações. É que desse modo 
podemos todos sempre exercitar a caridade e a 
fraternidade, ao partilharmos com nossos irmãos 
as difi culdades de seu caminho. Em O Evangelho 
segundo o Espiritismo, somos alertados para a 
relativização dos conceitos e de nossas abor-
dagens a tais acontecimentos na vida humana 
na Terra, pois “quase toda a gente se engana”: 
(...) a verdadeira desgraça, (...) está nas conse-
quências de um fato, mais do que no próprio fato. 
[cumprindo-nos] transportar-nos para além da 
vida, porque é lá que as consequências se fazem 
sentir. ”1 Essa visão transpessoal, que nos traz a 
Doutrina Espírita, aplica-se a todo tipo de tribu-
lações e perdas, como a de  pessoas amadas2 , 
“essa causa de dor [que] atinge assim o rico, como 
o pobre:  representa uma prova, ou expiação, e 
comum é a lei. Tendes, porém, uma consolação 
em poderdes comunicar-vos com os vossos ami-
gos pelos meios que vos estão ao alcance, (...)”3

Nossa cultura ocidental é a cultura da posse, 
não incorpora a morte como parte da vida, e, 
portanto, não se costuma educar para a perda, 
seja ela qual for; já a cultura oriental, a exemplo 
de Buda, educa para o desapego, constituindo-
se duas posturas diferentes diante da vida e da 
morte. Educar para a perda não signifi ca “ensinar 
a fi car-se quieto nos velórios, o que é certamente 

uma parte do processo, porque educação para a 
morte, ou para a perda, equivale a mudança de 
hábitos de percepção, particularmente da ins-
tância do “eu” e do “não-eu”, e a consequente 
mudança na escala de valores. Uma metodologia 
para alcançar esse objetivo pode encontrar-se na 
resposta de Santo Agostinho, Espírito, à pergunta 
no. 919, em O Livro dos Espíritos, recomendando 
uma autoanálise e refl exão ao fi nal de cada dia, 
que serve também para a pessoa desenvolver a 
percepção do sono diário como preparação para a 
morte, como Shakespeare colocou nos lábios de 
Hamlet: To die, to sleep, no more; perchance to 
dream, ou seja, “morrer, dormir, nada mais, quem 
sabe, sonhar.”4 O medo da morte é tão generali-
zado entre as pessoas que entram na fase fi nal 
da existência, que o fi lósofo Heidegger acentuou, 
com certa ironia, a importância da partícula “se” 
nas expressões sobre a morte; assim, a maioria 
das pessoas diz “morre-se” em vez de “morre-
mos”, como a referir-se apenas aos outros e não 
a si mesmas.

O fi lósofo espírita Herculano Pires, em sua 
obra Educação para a morte, defi ne-a: “ela não 
é nenhuma forma de preparação religiosa para 
a conquista do Céu. É um processo educacional 
que tende a ajustar os educandos à realidade 
da Vida, que não consiste apenas no viver, mas 
também no existir e no transcender.”5 Começa 
na tomada de consciência da realidade da perda 
e/ou da morte. Ele lembra que quem primeiro 
cuidou da Psicologia da Morte e da Educação 
para a Morte, em nosso tempo, foi Allan Kardec, 
e, espelhando o pensamento de ambos, desta-
camos, como comportamentos recomendáveis 
nessa linha que chamamos Educação para a 
Perda: enfatizar o espiritualismo, combater o 
materialismo, o individualismo, o egoísmo etc.; 
usar moderação em tudo: alimentação, bebidas, 
sexo, dinheiro; não usar tabaco, drogas, sexola-
tria etc.; manter documentos em ordem; fazer o 
bem que puder; sorrir sempre; cumprir lealmente 
os deveres; trabalhar sempre, sem cessar; não 
se cansar demais; não indagar em excesso etc.; 

evitar entreter pensamentos, imagens, objetos, 
como mausoléus, sarcófagos, múmias, solidão e 
escuridão, lendas sobre o Inferno, Purgatório e 
Limbo, tribunal de condenação etc.; evitar ódios, 
ressentimentos e outras emoções que tais; rever 
o conceito da ideia trágica da morte, que ainda 
persiste em nossos dias, apesar do avanço das 

Ciências e do desenvolvimento geral da Cultura; 
restabelecer a naturalidade do fenômeno, tra-
zendo aos homens a visão consoladora e cheia 
de esperanças reais da continuidade natural da 
vida nas dimensões espirituais e a certeza da 
reencarnação; muitos outros procedimentos e 
posturas depreendem-se do estudo de O céu e o 
inferno ou a justiça divina segundo o Espiritismo, 
de Allan Kardec.

 A preparação para a vida, que implica em 
educar para a morte, começa na infância e os 
pais são responsáveis por ela; preparação que, 
segundo H. Pires, deve ser através de uma edu-
cação segundo o conceito de existência. Ele 
propõe que a Educação para a Morte seja dada 
nas escolas de todos os graus, não como maté-
ria independente, mas ligada a todas as matérias 
dos cursos, insistindo no estudo dos problemas 
existenciais, [e, assim,] irá despertando as cons-
ciências, através de dados científi cos positivos, 
para a compreensão mais clara e racional dos 
problemas da vida e da morte, mostrando objeti-
vamente “(...) que a morte não é o fi m da existên-
cia humana, pois esta prossegue nas hipóstases 
espirituais do Universo, nas quais o espírito se 
renova moralmente e se prepara com vistas a 
novas encarnações na linha da evolução ôntica 
da Humanidade.”6   

Referências 
1 KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o 
Espiritismo. Tradução de Guillon Ribeiro. 102.
ed. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira, 
1990. Cap. V, “Bem-aventurados os afl itos”, item 
24, “A desgraça real”, p. 123. 
2 ___. ___. Item 21, “Perda de pessoas amadas. 
– Mortes prematuras”, p. 119-121.
3 ___. O Livro dos Espíritos. Tradução de 
Guillon Ribeiro. 71.ed. Rio de Janeiro: Federação 
Espírita Brasileira, 1991. Q. 934.
4 COUTO VALLE, Nadja do. Pelos caminhos da 
educação 1. Rio de Janeiro: Instituto de Cultura 
Espírita do Brasil-ICEB/Edilar-Editora do Lar 
Fabiano de Cristo, 2007. p. 139-140. A citação 
de Hamlet está em ato III, cena I, linhas 64-65.
5 PIRES, Herculano. Educação para a morte. 
São Bernardo do Campo, SP: Edições Correio 
Fraterno [s.d.] p. 19.
6 Idem. Ibidem. p. 32.

EDUCAÇ‹O PARA A PERDA “Tenho vos dito isso, para que em mim tenhais paz;
no mundo tereis aflições, mas tende bom ânimo;
eu venci o mundo.” (Jo 16.33)
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Despertar Espírita na WEB - Sábado, 19h, na tv cei.com

Entrevista

A  VIDA  APÓS  A  MORTE

Gerson Simões Monteiro (RJ) é economista, escritor e expositor espírita,
e Vice-Presidente da FUNTARSO, operadora da Rádio Rio de Janeiro

RCE – Qual a relação do Espi-
ritismo, como consolador prometido, e a 
continuidade da vida após a morte?

GSM – O Espiritismo é uma doutrina 
de esperança, pois nos dá a certeza de 
que a morte não é o ponto fi nal da exis-
tência terrena, aliás, muito pelo contrá-
rio, mostra que, após a desencarnação, 
o espírito inicia outra etapa como ser 
imortal no mundo dos espíritos. A cer-
teza da imortalidade da alma, portanto, 
é muito consoladora, por acabar com a 
dúvida do nada após a vida material aqui 
na Terra.

Kardec, na questão 934 de O Livro 
dos Espíritos, indagando aos Benfeitores 
Espirituais se a perda de entes queridos 
constitui causa de legítima dor, recebeu 
a resposta de que essa perda atinge o 
rico, como o pobre, porém que temos a 
consolação de nos comunicarmos com 
os entes queridos pelos meios que estão 
ao nosso alcance, isto é, através da 
mediunidade podemos ter notícias pela 
psicografi a, psicofonia, ou pela de efei-
tos físicos, quando eles se materializam. 

Foi o meu caso ao abraçar o espí-
rito materializado de meu pai numa reu-
nião de materialização e, em outra, o do 
meu fi lho Sérgio Monteiro. Atualmente já 
podemos, inclusive, conversar com os 
nossos entes queridos através dos apa-
relhos eletrônicos. Coelho Neto ouviu 
sua neta desencarnada pelo telefone, 
conforme entrevista concedida ao Jornal 
do Brasil, em 7 de julho de 1923.

RCE – Todas as grandes cul turas 
da humanidade aceitam a vida depois 

da morte. No entanto, egípcios, hindus, 
gregos, romanos e, mais recentemente, 
as diversas feições do Cristianismo, 
impregnaram tal conceito de mitos, ilu-
sões, fantasias que muito contribuíram 
para que tal crença caísse no descrédito 
perante os cientistas. Em que medida o 
Espiritismo organiza esse entendimento 
e oferece condições de sua avaliação 
pela ciência moderna?

GSM – A existência da alma é um 
mito? A alma sobrevive após a morte? 
Há tempos muitos cientistas e pesquisa-
dores têm procurado responder essas 
perguntas. Alguns dizem que um estudo 
científi co da vida além da morte é impos-
sível: a única forma em que isso poderia 
ser feito era ressuscitar um falecido para 
interrogatório. Alguns médicos, como os 
Doutores Raymond Moody, Ken Ring e 
Bruce Greyson têm pacientes que fi ze-
ram exatamente isso: voltaram da morte. 
Após documentarem as experiências 
desses pacientes, os médicos agora 

acreditam que têm provas da existência 
da alma e da vida após a morte. 

Essas defi nições são de um ponto 
de vista espiritual. No entanto, mui-
tos cientistas começaram a acreditar 
na existência além do físico através da 
Física Quântica. A Consciência Quântica 
é baseada no conceito de que todas as 
coisas estão interrelacionadas e podem 
afetar umas as outras numa velocidade 
maior que a da luz, e que a consciência é 
derivada desse efeito quase-espiritual de 
fl uxo de informação. Alguns dizem que 
essa teoria é o princípio de uma com-
preensão científi ca do espiritualismo, 
misticismo e um pouco de ocultismo. 
Os cientistas dizem que a melhor prova 
científi ca da vida após a morte vem das 
experiências de quase-morte (EQM). 

Durante uma experiência de quase-
morte, uma pessoa morre fi sicamente — 
às vezes numa cirurgia ou num ataque 
cardíaco. O coração dessas pessoas 
para de bater, e eles param de respirar. 
Vários minutos ou horas depois, o cora-
ção começa a pulsar, e eles começam 
a respirar novamente. As pessoas que 
tiveram essas experiências descrevem o 
fato de saírem do corpo e o sentido de 
estarem no mundo espiritual. 

RCE –" Qual a diferença entre o 
conceito espírita de Umbral e as antigas 
visões do Hades e do Purgatório?

GSM – O termo Hades, do grego, foi 
traduzido pela palavra inferno, que está 
associada à ideia de tormento ardente de 
duração eter na, num local determinado 
no espaço. Já o Purgatório, embora no 
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Evangelho não haja menção alguma, 
foi admitido pela Igreja Católica no ano 
de 593 e fi ca num lugar fi xo no espaço 
também. É um dogma, segundo Allan 
Kardec, mais racional e mais conforme 
a Justiça de Deus que o Inferno, porque 
estabelece penas menos rigorosas e 
resgatáveis para as faltas de gravidade 
mediana. 

O Umbral é um termo usado pelo 
espírito André Luiz no seu primeiro livro 
Nosso lar. É uma zona citada como de 
sofrimentos no plano espiritual em torno 
da Terra. Heigorina Cunha escreveu o 
livro Cidade no além, no qual ela relem-
bra suas visitas em desdobramentos à 
colônia Nosso Lar, explica com detalhes 
várias passagens e até as estruturas da 
referida cidade, que ela localiza, diga-
mos assim, acima da cidade do Rio de 
Janeiro e na oitava esfera, que ainda é 
propriamente o Umbral. Segundo ela, 
existem 12 esferas no total, sendo que 
a primeira seria o núcleo interno do pla-
neta Terra, a segunda o núcleo externo, 
a terceira seria a crosta em si, a quarta, o 
manto, a quinta a crosta terrestre, a sexta 
seria então o Umbral grosso, a sétima o 
Umbral médio, a oitava o Umbral (onde 
está localizada a cidade Nosso Lar), a 
nona seria uma zona onde predominam 
as Artes em geral ou Cultura e Ciência, 
a décima o Amor Fraterno Universal, na 
décima primeira estão as diretrizes do 
planeta e, na última, a Abóbada Estelar.

Bem, a diferença entre Infer no, 
Purgatório e Umbral, é que enquanto 
o Inferno tem localização fi xa, e a alma 
permanece eternamente nesse local, o 
Purgatório tem também localização fi xa, 
porém de lá, a alma, dependendo das 
orações dos que fi caram na Terra, poderá 
sair para habitar o Céu, e caso isso não 
se verifi que, permanecerá nele eterna-
mente; o Umbral, porém, é uma região 
temporária que desaparece diante do 
progresso dos espíritos que o habitam.

RCE – De que maneira os benfeito-
res espirituais agem sobre nós em nossa 
vida após a morte? 

GSM – Pela narrativa de Walter 
Perrone, pelo médium Chico Xavier, 
escrevendo uma carta para sua mãe, 
publicada no livro Amor sem adeus1, 

depreende-se que o seu período de “per-
turbação” foi curto e sem maiores tribula-
ções, e assim podemos entender como 
se dá a ajuda dos amigos espirituais: 
— O meu avô Perrone me recolheu no 
pronto-socorro. Dormi com serenidade e 
só depois de acordar vim a saber que ele 

me amparava com carinho e bondade; 
hoje posso avaliar com noção mais 
ampla de gratidão e entendimento. A ele 
se unia a irmã e benfeitora Mariazinha, 
que me disse tomar de algum modo, o 
seu lugar junto a mim, até que eu possa 
ser mais útil e assim, querida mamãe, 
não há motivo para desespero e aflição.

Na literatura espírita, encontramos 
outras elucidações, igualmente valiosas, 
a respeito da assistência de Benfeitores 
da Vida Maior a todos que passam pela 
grande transição, acompanhando as 
criaturas em todas as fases do processo 
desencarnatório, ora preparando-as aos 
poucos, no curso de enfermidades lon-
gas, ora socorrendo-as nos casos de 
progressão mais ou menos rápida.

RCE – Como podemos associar a 
crença espírita da vida após a morte com 
a Lei de Causa e Efeito e com a trajetória 
evolutiva do ser?

GSM – Resumidamente podemos 
dizer, no que toca ao futuro da alma 
ou Espírito, que ele sofre, na vida espi-
ritual, as consequências de todas as 
imperfeições das quais não se despo-
jou durante a vida corporal. Seu estado, 
feliz ou infeliz, é inerente ao grau de sua 
depuração ou de suas imperfeições. A 
felicidade perfeita, portanto, está ligada 
à perfeição, quer dizer, à depuração 
completa do Espírito. Toda imperfei-
ção é, ao mesmo tempo, uma causa de 
sofrimento e de privação de prazer, do 
mesmo modo que toda qualidade adqui-
rida é uma causa de prazer e de atenua-
ção dos sofrimentos.  

Referência
1 XAVIER, Francisco Cândido; ARANTES, 
Hércio Marcos C. Amor sem adeus. 
Pelo Espírito Walter Perrone. 14.ed. 
Araras, São Paulo: IDE, 2008. Cap. 3, 
p. 30.

“A existência da alma 
é um mito? 

A alma sobrevive após 
a morte? Há tempos 
muitos cientistas e 
pesquisadores têm 

procurado responder 
essas perguntas. 

Alguns dizem que um 
estudo científi co da 
vida além da morte é 
impossível: a única 
forma em que isso 

poderia ser feito era 
ressuscitar um falecido 

para interrogatório.”
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Crônicas de Família, com Ana Guimarães – Terça-feira, 12h, na Rádio Rio de Janeiro 1400 AM

L AR  FABIANO  DE  CRISTOL AR  FABIANO  DE  CRISTO

CONHECENDO O ATENDIMENTO AO IDOSOCONHECENDO O ATENDIMENTO AO IDOSO

A NOVA FELIZ IDADE – porque envelhecer com dignidade remoça!

O Lar Fabiano de Cristo oferece serviços socioassistenciais de proteção básica a idosos em situação 
de vulnerabilidade e risco social decorrente da pobreza.

O Programa de Orientação Sociofamiliar na modalidade 5ª Faixa, para idosos, é desenvolvido nas 
Unidades de Promoção Integral de 3ª Faixa, no Centro de Convivência do Idoso, Amigos Dedicados, e na 
Instituição de Longa Permanência para Idosos, Casa de Marechal Mattos.

O estímulo à troca de experiências, a expressão sob diversas formas, e o resgate de potencialidades 
e autoestima, dignifi cam o envelhecimento e ampliam a expectativa de vida.

O Centro de Convivência do Idoso, Amigos Dedicados, foi inaugurado em 12 de março de 1974, 
e sua sede atual fi ca no Maracanã – Cidade do Rio de Janeiro. Atualmente possui um efetivo de 250 
idosos inscritos e um fantástico grupo de sessenta e sete voluntários que desenvolvem atividades que 
vão desde auriculoterapia e alongamento, passando pela acupuntura, massagem, orientação jurídica 
e psicológica, iniciação musical, yoga, shiatsu, dança de salão, ikebana, memoterapia e ofi cinas de 
artesanato,  atendimento odontológico e introdução à informática.

A Casa de Marechal Mattos foi inaugurada em 18 de março de 1972, no município de Queimados/RJ. 
Atende a quarenta e um idosos em regime de acolhimento em longa permanência. Todos são residentes e 
recebem atendimentos específi cos em fi sioterapia, fonoaudiologia, atendimento médico (na Unidade ou na 
rede de saúde), realizam atividades de terapia ocupacional, suplementação alimentar e acompanhamento 
nutricional, além de orientação jurídica e previdenciária. Também acontecem caminhadas ecológicas, 
visitas, passeios e ofi cinas de contação de história e percepção sensorial.

Visite nossas Unidades:

CASA MARECHAL MATTOS 
Endereço:

Rua Jaime Rolemberg de Lima, 1020
26320-000 – Queimados – RJ

Tel. 21 2665 5996 / 21 2665 2120

Supervisoras: Jurema Girão  e  Nadyr  Pereira

CENTRO DE CONVIVÊNCIA DO IDOSO,

AMIGOS DEDICADOS 
Endereço:

Rua São Francisco Xavier, 607 – Maracanã
20550-011 – Rio de Janeiro – RJ

Tel. 21 2567-4426
Supervisora: Solange Pinheiro
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Encontro com Jesus, com Yasmin Madeira – Quarta-feira, 12h, na Rádio Rio de Janeiro 1400 AM

Vejamos, agora, que a moral en-
sinada e  praticada por Jesus 

se adapta inteiramente ao caráter 
da Doutrina Espírita, como iremos 
observar. Não haveria necessidade, 
portanto, de ir buscar princípios ou 
regras de moral no Oriente, fosse 
onde fosse, quando a essência do 
Cristianismo, fora e acima das des-
fi gurações humanas, está em condi-
ções de realizar os altos objetivos do 
Espiritismo. Quando dizemos moral 
do Cristianismo, está bem visto que 
não confundimos o vero Cristianis-
mo, aquele que está na substância 
dos ensinos de Jesus, com as exte-
rioridades e acomodações. Os inte-
resses humanos sempre submetem 
as palavras de Jesus às conveniên-
cias imediatas, por motivos de lutas 
religiosas e até mesmo de vantagens 
políticas. Este aspecto é negativo, 
não nos interessa. Deixando à mar-
gem as discrepâncias concernentes 
ao verdadeiro espírito do Cristianis-
mo, é tópico levar em consideração, 
todavia, que três circunstâncias justi-
fi cam a propensão da Doutrina Espí-
rita para a moral do Evangelho:

1ª) – tendo sido o corpo da dou-
trina organizado no Ocidente, onde 
predomina a infl uência do Cristianis-
mo, claro é que o movimento então 
nascente deveria ter mais afi nidade 
com o pensamento cristão do que, 
por exemplo, com o Judaísmo, o Bra-
manismo, o Islamismo, etc;

2ª) – os próprios Espíritos instru-
tores, aqueles mesmos Espíritos que  
transmitiram a doutrina, tal qual fora di-
tada do Alto, reconheceram em Jesus 
o mais completo modelo de moral;

3ª) – tendo a moral de Jesus 
um sentido mais dinâmico do que 
estático, e são os seus próprios en-
sinos que o demonstram à sacieda-
de, porque é, sobretudo, a moral da 

RESPONSABILIDADE e do esforço 
individual, naturalmente esta moral 
se harmoniza, em tudo, com o ver-
dadeiro caráter da Doutrina Espíri-
ta, que é, por sua vez, uma doutrina 
cujas consequências se fazem sentir 
na reforma do homem, como neces-
sidade básica.

Para que, pois, recorrer a outras 
fontes, se a moral do Evangelho é 
completamente satisfatória? Veja-
se a questão nº 625, de O LIVRO 
DOS ESPÍRITOS: “Qual o tipo mais 
perfeito que Deus tem oferecido ao 
homem, para lhe servir de modelo?” 
A resposta é categórica: “JESUS.” É 
certo que alguns dos princípios pre-
gados por Jesus já estão integrados 
na urdidura de outros códigos de mo-
ral, anteriores ao Cristianismo; mas a 
verdade é que os ensinos cristãos se 
espalharam e criaram raízes no meio 
ocidental.

Examinemos, depois destas con-
si derações gerais, os pontos de 
contato entre a Doutrina Espírita e 
a moral do Evangelho. Existem mui-
tos crentes, em todas as religiões, 
que encaram o Evangelho por uma 
direção bem diferente da realidade 
humana, porque só se preocupam 
com as promessas do Cristo, mas 
não se interessam em compreender 
o aspecto condicional das principais 
sentenças do “meigo nazareno”. A 
interpretação espírita não se fi lia 
a esta orientação, e seria um con-
trassenso se o fi zesse. Tudo quan-
to Jesus promete está condicionado 
ao trabalho e ao mérito pessoal: A 
cada um segundo as suas obras. É 
a lei. Querer sair disto é pretender o 
milagre. A linguagem de Jesus é ilu-
minada pela sabedoria divina, é a lin-
guagem de Verdade. Justamente por 
isso mesmo é que a moral do Evan-
gelho combina perfeitamente com os 

objetivos da Doutrina Espírita, pois 
esta doutrina também é infensa a 
qualquer solução contrária à nature-
za  humana. (3) Muita gente crê em 
Jesus, mas ainda não viu ou não quis 
ver os CONDICIONAMENTOS a que 
o sublime pastor subordinou as con-
sequências de seus ensinos. Leia-se 
esta passagem: Ajuda-te, e o céu te 
ajudará. É ou não é uma forma con-
dicional? Para que o céu o ajude, o 
homem deve ajudar-se a si mesmo, 
isto é, trabalhar, fazer por merecer. 
(Céu, bem entendido, fi guradamen-
te). Jesus nada ofereceu em caráter 
absoluto. Poucos, relativamente pou-
cos, são aqueles que, embora este-
jam sempre com o Cristo nos lábios, 
já se dispuseram a meditar profunda-
mente sobre esta importante sutileza 
dos ensinos evangélicos. Daí se di-
zer, e com indiscutível propriedade, 
que a moral de Jesus é dinâmica, 
porque todas as suas expressões se 
consubstanciam em dois princípios 
inseparáveis: RESPONSABILIDA-
DE E ESFORÇO PRÓPRIO. Não é 
isto, exatamente, o que está no pen-
samento da Doutrina Espírita? São 
evidentes, portanto, as correspon-
dências entre a moral do Evangelho 
e as consequências morais do Espi-
ritismo.  

Referência:
AMORIM, Deolindo. O Espiritismo e as 
doutrinas espiritualistas. 3 ed. Rio de 
Janeiro: CELD, 1988. Cap. II, p. 56-59. 
3a. parte.

Q"Gxcpignjq"g"c"Kpvgtrtgvcèçq"Gurîtkvc

(3a parte)
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Cultura Espírita, com Assaruhy Franco e Cesar Reis – Quinta-feira, 12h, na Rádio Rio de Janeiro 1400 AM
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A morte é um fenômeno natural, uma simples transição de 
um espaço dimensional para outro, porque, como disse 

Lavoisier, “nada se perde e tudo se transforma”. Para entender 
o fenômeno da morte será necessário saber que há um corpo 
que sobrevive ao fenômeno e tem recebido diferentes nomes: 
perispírito, psicossoma, corpo espiritual e outros.

O termo perispírito foi criado por 
Allan Kardec, que afi rmou estar a 
alma envolvida por uma substância 
vaporosa aos nossos olhos, mas 
bastante grosseira nas dimensões 
espirituais1. Quando o corpo físico 
morre, o perispírito se desprende e, 
com ele, a consciência que animava 
aquele corpo, por isso, nos meios 
espíritas, o termo utilizado para falar 
da morte é desencarnação, isto é, 
com a morte do corpo, o espírito sai 
da carne, mas não deixa de viver.

O corpo físico é o mais transitório, 
impermanente e ilusório elemento de 
todas as partes que compõem o ser, 
pois, a cada segundo, está mudando. 
O interessante em todas essas mu-
danças é que a identidade física não 
se modifi ca. Esse é o grande desafi o 
que a ciência tenta compreender com 
profundidade. 

Por ocasião da morte, o perispírito se desprende mais 
ou menos lentamente do corpo, e o espírito não encontra 
explicação para a situação em que se acha. Crê não estar 
morto, porque se sente vivo; vê a um lado o corpo, sabe que 
lhe pertence, mas não compreende que esteja separado 
dele, até porque o perispírito reproduz a aparência do corpo 
físico que morreu. Essa situação pode ter duração breve ou 
prolongada. Assim, quando o ser é libertado do corpo denso, 
tudo, a princípio, é confuso. Há necessidade de algum tempo 
para se localizar. A lucidez das ideias e a memória do passado 
lhe voltam, à medida que se apaga a infl uência da matéria que 
acaba de abandonar e que se dissipa a espécie de névoa que 
lhe obscurece os pensamentos2. 

Kardec explica que a perturbação que se segue à 
desencarnação nada tem de penosa para o homem de bem, 
que se conserva calmo, como alguém que acompanha as fases 
de um tranquilo despertar. Para aquele cuja consciência ainda 
não está pura, contudo, a perturbação é cheia de ansiedade e 
de angústias que aumentam, à proporção que se compenetra da 
situação. Desencarnar é, pois, retirar-se do mundo conhecido da 

matéria e projetar-se num outro cujas 
leis não conhecemos bem, mesmo 
com as informações detalhadas que o 
Espiritismo nos tem oferecido. 

Precisamos, pois, preparar-nos 
para viver esse momento, que chegará 
inexoravelmente. O estudo mais pro-
fundo do Espiritismo e um trabalho 
consistente de meditação podem levar-
nos a compreender o que signifi ca estar 
fora do espaço/tempo que caracteriza o 
mundo material, preparando-nos para 
a desencarnação. 

Milhares de teorias têm induzido 
o homem a pensar na morte como 
uma separação defi nitiva da vida, 
mas, do que podemos deduzir dos 
estudos espíritas, todos nós somos 
vivos/mortos ou mortos/vivos, e é o 
pensamento que constrói a realidade 

de cada um3. Se o amor é a força que move o Universo e nos 
faz fi lhos de Deus, que é amor em toda a parte, atendamos ao 
preceito evangélico de amar a Deus e ao próximo, para garantir 
que, ao nos desvestirmos da carne, estaremos revestidos da 
condição primordial garantidora da verdadeira paz.  

 Dalva Silva e Souza  é escritora e expositora espírita, e Vice-presidente 
da Federação Espírita do Estado do Espírito Santo

Referências:
1 KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon Ribeiro. 47 
ed. Rio de Janeiro: FEB, 1979. q. 93.
2 ____. O céu e o inferno ou a justiça divina segundo o Espiritismo. 
Tradução de Guillon Ribeiro. 25 ed. Rio de Janeiro: FEB, 1978. Capítulo I.
3 BRANDÃO, Leila; SOUZA, Dalva & GUIDA, Cylene. A morte não é bem 
assim. Rio de Janeiro: CELD, 2009.

MORTE OU DESENCARNAÇÃO?

“O estudo mais profundo 
do Espiritismo e um 

trabalho consistente de 
meditação podem levar-nos a 
compreender o que signifi ca 
estar fora do espaço/tempo 

que caracteriza o mundo 
material, preparando-nos para 

a desencarnação.”
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O perispírito, corpo fl uídico e maleável 
que reveste o Espírito, é conhecido 

por pesquisadores, videntes e estudiosos 
das doutrinas espiritualistas há milênios. 
Dos templos secretos dos iniciados, este 
corpo, com diferentes qualifi cações, aden-
trou o cenário das religiões modernas, nota-
damente o Espiritismo, quando Kardec, com 
o auxílio dos Espíritos coordenadores dessa 
nova ciência, aprofundou suas característi-
cas dando-lhe um novo nome, ampliando-
lhe o signifi cado e adequando-o às neces-
sidades pedagógicas e psicológicas dos 
iniciados modernos.

Todavia, para o aturdido homem oci-
dental, não muito íntimo dos temas espi-
rituais, descrever o corpo espiritual com 
várias camadas, descartáveis à medida que 
o Espírito cresce em virtudes, demandaria 
enorme esforço sem garantia de aceitação e 
de compreensão. Em virtude dessa dúvida, 
o codifi cador, entendendo que sabedoria 

O PERISPÍRITO E  

nem sempre se expressa por palavras, mas 
igualmente pelo silêncio, resolveu defi ni-lo 
como um cartucho vaporoso único, dei-
xando para pesquisadores futuros a tarefa 
de complementá-lo.

O perispírito é, portanto, o veículo de 
manifestação do Espírito no mundo espi-
ritual, como o corpo é o veículo de mani-
festação do Espírito no mundo material. 
Repercutem sobre ele todas as conse-
quências benéfi cas ou nefastas pensadas 
e elaboradas pelo Espírito. Este optando 
pelo ódio, a vilania, a rebeldia para com 
as leis divinas, se os executa torna-se alvo 
de ideias acusatórias nascidas em sua inti-
midade, a consciência, que reprisadas se 
cristalizam, tornam-se monoideias  capazes 
de modelar, através da supremacia da “Lei 
de causa e efeito” sobre a genética, o futuro 
corpo físico por ocasião do reencarne.

Formado a partir das necessidades de 
adaptação ao meio, em resposta às exigên-
cias evolutivas do princípio inteligente, que 
se exercita desde as espécies mais simples, 
quais as unicelulares, vem se aperfeiçoando 
há milhões de anos, atingindo na atualidade 
um complexo modelo organizador biológico 
que mais se assemelha a uma enciclopédia 
de milhões de páginas onde toda a aprendi-
zagem acumulada é exercitada nas conquis-
tas materiais, mentais e morais do Espírito, 
visando sua autonomia através da libertação 
dos laços da ignorância.

Para reencarnar, este corpo é reduzido 
sem perder suas características, seguindo 
o Espírito por ele revestido ao mergulho 
na carne, unindo-se célula a célula com 
o corpo que se forma. Este tem sua ana-
tomia e fi siologia determinadas pelas leis 
genéticas, posto que um corpo que não tem 
um Espírito determinado para habitá-lo, 
um natimorto, pode nascer com a forma 
humana. O que torna inviável esta encarna-
ção, ou seja, inapta a uma vida prolongada é 
a ausência do complexo Espírito-perispírito 

para comandar seus processos biológicos 
e espirituais. Isso prova que a genética 
molda o corpo físico, mas o Espírito, que 
traz a revesti-lo uma vestimenta antiga, faz 
com que os genes que se formam no novo 
corpo se deixem orientar pelas linhas do 
mapa genético já desenhado no perispírito 
do reencarnante, preparadas para aquela 
etapa de vida.

Contudo esta união corpo-Espírito pode 
ser atenuada, pois ao Espírito, por ocasião 
do repouso ou do sono, é permitido ausen-
tar-se do corpo levando consigo seu perispí-
rito. O mesmo pode ocorrer nos desdobra-
mentos ou projeções, nos quais o Espírito 
deixa o corpo por momentos nos quais pode 
entrar em contato com amigos encarnados 
ou desencarnados. Essas saídas, orienta-
das e acompanhadas por instrutores espiri-
tuais que organizam e dirigem as reuniões 
espíritas, constituem a base do trabalho 
mediúnico.

É por tal razão que a importância desse 
corpo nos fenômenos mediúnicos é exaltada 
por Kardec quando afi rma ser o perispírito a 
chave de todos os fenômenos espíritas de 
ordem material, uma vez que a comunicação 
mediúnica se dá de perispírito para perispí-
rito. Ora, sendo o perispírito dos encarnados 
de natureza idêntica à dos fl uidos do mundo 
espiritual e à de outros perispíritos, é fácil 
concluir que a interação entre o corpo espiri-
tual do comunicante e o do médium não pos-
sui entraves, dando ao médium a condição 
de diagnosticar com segurança o caráter e 
as intenções do comunicante, através do 
que costumamos chamar de identifi cação 
vibratória, posto que este pode modifi car 
seu perispírito para que se assemelhe em 
aparência a outro, mas lhe é impossível alte-
rar sua essência para mostrar-se virtuoso 
quando não o é.

Enquanto o Espírito, ser inteligente, 
permanece encarnado, o perispírito tem 
como função lhe transmitir todas as sen-
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SUAS MODELAÇÕES

sações. O corpo, ao receber um estímulo 
externo, repassa-o ao perispírito que o envia 
ao Espírito, administrador desse processo 
interativo. Quando o ato é de iniciativa do 
Espírito, o perispírito transmite e o corpo exe-
cuta. É com base nessa certeza e na confi r-
mação da plasticidade desse corpo, que se 
deixa obedecer pelos desejos da mente, que 
o doutrinador, ou seja, aquele que mantém o 
diálogo com o Espírito comunicante, orien-
ta-o no sentido de corrigir uma falha física ou 
moral nele existente, fazendo-o participante 
na modelação de seu perispírito quando 
este está afetado, faltando-lhe, por exemplo, 
um braço, uma perna ou a visão.

Como é o próprio Espírito que modela 
seu perispírito, convencendo-o de que sua 
anatomia se encontra em ordem por atua-
ção caridosa dos mentores, ele admitindo-
se benefi ciado por este gesto de amor, “des-
trava” a mente, passando a ser modelador 
de si próprio, logicamente que auxiliado 
pelos técnicos espirituais. Mas se perma-
nece bloqueado mentalmente, qual suicida 
cuja mente torturada e acossada pelo senti-
mento de culpa não se acha digno de auxí-
lio, promovido o reparo, este logo se desfaz 
pelo poder modelador que a mente em desa-
linho detém.

Por ocasião do desencarne segue o 
Espírito juntamente com seu perispírito para 
uma região compatível com seus pensamen-
tos e vivências, atraído magneticamente por 
outras entidades que a ele se assemelham. 
No entanto mantém a fi sionomia, ou seja, os 
caracteres físicos, os méritos e deméritos 
anteriores, permanecendo com a aparência 
da última encarnação, o que lhe permite ser 
reconhecido como personalidade vinculada 
àquele corpo que já não existe.

A sua densidade está diretamente 
ligada ao estado moral do Espírito, uma vez 
que quanto mais volumosas suas virtudes, 
mais luminosa e etérea se apresenta esta 
vestimenta espiritual. Pode-se dizer, igual-

mente, que ao reencarnar em outro mundo 
o Espírito atrai para si os fl uidos compatíveis 
com seu estado evolutivo, qual ocorreu a 
Jesus, que sendo um Espírito elevado, um 
Mestre de sabedoria e amor ainda não com-
preendido plenamente por Seus seguidores, 
teve a revesti-Lo os fl uidos mais puros do 
planeta.

Devido às suas características plás-
ticas, o perispírito sofre modelações que 
variam de formas, desde as mais animales-
cas à de “anjos” graciosos e belos. Todavia, 
ainda não é o instrumento defi nitivo de mani-
festação do Espírito, pois à proporção que 
este, por necessidade evolutiva, precisa 
alçar voos a planos mais sublimes, vai per-
dendo as camadas mais grosseiras com as 
quais não se adaptaria à vibração energética 
do novo ambiente.

E é justamente neste ponto, a evo-
lução e a complementação dos estudos 
acerca do perispírito que precisamos avan-
çar. Desde os antigos iniciados de todos 
os rincões do planeta aos modernos pes-
quisadores da atualidade, todos confi rmam 
essa variedade de corpos. Já não temos 
tantos inimigos quanto à época de Kardec; 
pesquisadores confi áveis encarregados do 
avanço do Espiritismo através de obras 
subsidiárias, inclusive André Luiz que, jun-
tamente com Philomeno de Miranda, apro-
fundaram o bisturi da pesquisa, da atualiza-
ção, da adequação e da complementação 
doutrinária, admitem ter o Espírito vários 
corpos descartáveis ao longo da evolução, 
culminando com uma vestimenta única, 
luminosa, incorruptível, energia pura, o 
traje nupcial com o qual ele adentra o reino 
de Deus em defi nitivo.  

"Luiz Gonzaga Pinheiro é engenhei ro e pro-
fessor de Ciências Físicas e Biológicas, expo-
sitor e escritor espírita, autor de O perispírito e 
suas modelações.

“Formado a partir das 
necessidades de adaptação 

ao meio, em resposta 
às exigências evolutivas 
do princípio inteligente, 
que se exercita desde 

as espécies mais simples, 
quais as unicelulares, 
vem se aperfeiçoando 
há milhões de anos, 

atingindo na atualidade 
um complexo modelo 

organizador biológico que 
mais se assemelha a uma 

enciclopédia de milhões de 
páginas onde toda 

a aprendizagem acumulada 
é exercitada nas conquistas 
materiais, mentais e morais 

do Espírito, visando 
sua autonomia através 
da libertação dos laços

da ignorância.”
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Perispirito, la fl uida, subtila kaj maleema korpo 
kiu æirkaývestas la spiriton estas konata, ekde 

miljaroj, de sciencaj seræantoj, videmaj mediumoj 
kaj de tiuj, kiuj studas la doktrinojn spiritajn. El 
la sekretaj temploj de la iniciatitoj, tia korpo, 
kunportante malegalajn kvalifi kojn, penetris la 
scenejojn de la modernaj religioj, rimarkinde 
la spiritisman scenejon, kiam Allan Kardec, la 
Kodiginto de la Spiritisma Doktrino, helpata de la 
Spiritoj kiuj kunordigis la surteran aperon de tiu 
scienco-fi lozofi o-religio, klarigis øiajn karakterojn, 
inkluzive elektinte øian nomon, larøigante øian 
signifon kaj adaptante øin al la pedagogiaj kaj 
psikologiaj bezonoj de la modernaj iniciatitoj.

Tamen, estus necesa grandega klopodo 
– sen garantio pri akceptado kaj kompreno – 
de la okcidenta homo, kiu ne profunde konas 
la spiritajn temojn, priskribi la spiritan korpon, 
havante kelke da subtilaj, fl uidaj vestoj-super-
vestoj, elimineblaj kaj eliminataj laý la virto-
kreskado de la spirito ene al ili vivanta. Antaý 
tia malfacileco, la Kodiginto de la Spiritisma 
Doktrino, komprenante ke saøeco nek æiam 
estas esprimebla nur per vortoj, sed ankaý per 
silento, decidis difi ni tian korpon kiel ununuran 
fl uidan veston de la spirito, lasante al la estontaj 
seræantoj la klarigan kompletigan taskon.

Perispirito do estas la manifestilo de la 
Spirito en la spirita mondo, kiel la fi zika korpo 
estas la manifestilo de la homo en la materia 
mondo. Sur øin reefi kas æiuj konsekvencoj bonaj 
kaj malbonaj pripensataj kaj realigataj de la 
spirito. Se tiu lasta elektas la malamon, la fi econ, 
la ribelon antaý la Diaj Leøoj, kaj tiamaniere agas, 
fariøas viktimo de akuzantaj proprenaj ideoj, de la 
propra konscienco; tiaj ideoj ripetiøas, tiele restas 
kaj fariøas monoideoj, kiuj kapablas modeli la 
fi zikan korpon de la proksima(aj) reenkarniøo(oj), 
konsiderante la povon de la “Leøo de Kaýzo kaj 
Efi ko” sur la homa genetiko.

Konsekvenco el bezonoj pri adaptiøo al la 
vivmedio, respondante al la evoluadaj bezonoj  
de la spirito, kiu ekzerciøas ekde la plej simplaj 
specoj, kiel la unuæelaj, la perispirito estas 
perfektigata dum milionoj da jaroj, estante en 
la nuna tempo kompleksa organizanta biologia 
modelo, simila al enciklopedio havante milionoj 
da paøoj, kies akirita lernado estas uzata por 
la materiaj, mensaj kaj moralaj konkeroj de la 
Spirito, kiu celas atingi aýtonomion per la liberigo 
el la nescio-ligiloj.

PERISPIRITO  KAJ  ØIAJ  MODELIGADOJ

En la kadro de la reenkarniøaj procedoj, 
perispirito havas øian grandon  reduktata sed 
ne perdante øiajn karakterojn; la spirito de øi 
vestita, do, sekvas al la mergiøo en la karnon, 
en la fi zikan korpon, ligiøante, æelo-al-æelo, al la 
korpo modelata de la perispirito. La korpo havas 
øian anatomion kaj fi ziologion estigataj de la 
genetikaj leøoj, sed æiam sub la gvidado de la 
spirito. Mortnaskito, tiel estas, korpo sen loøanta  
spirito, tamen, povas havi humanan formon... 
Tio, kio malebligas la reenkarniøon, tiel estas, 
neadekvata al longa vivo, estas la malæeesto 
de la duo spirito-kaj-perispirito celante komandi 
la biologiajn kaj spiritajn procedojn. Tio pruvas 
ke la genetiko liveras la esencon de la fi zika 
korpo, sed la spirito, havante sur   øi antikvan 
veston, determinas ke la genoj de la nova korpo 
estu orientataj de la perispirita genetika mapo, 
desegnata por tiu nova vivetapo.

Tial la graveco de tiu subtila korpo por la 
mediumaj fenomenoj, estas altigata de Allan 
Kardec, kiam asertante esti øi la þlosilo de æiuj 
spiritaj fenomenoj kiuj kaýzas materiajn efi kojn, 
konsiderante ke la mediuma komuniko inter 
spiritoj kaj homoj okazas perispirito-al-perispite. 
Nu, havante la perispirito de la reenkarniøintoj 
la saman bazan naturon de tiuj de la spirita 
mondo, kaj de aliaj perispiritoj, estas facile 
konkludi ke la interagado (komunikiøanta 
spirito)-kaj-mediumo alfrontas nenian malhelpon, 
tiamaniere donacante al la mediumo la eblecon 
analizi la intencojn kaj la moralkarakteron de 
la komunikiøanta-spirito, en la tiel nomata 
spirita vibra identigo, æar spiritoj povas modifi  la 
perispiriton, klopodante, ekzemple, esti simila al 
alia spirito, sed al øi ne eblas modifi  la propran 
esencon moralan, celante sin montri virta, se øi 
ne estas tia.

  Dum la enkarna vivo, la perispirito sendas 
al la spirito æiajn sensaciojn, tiel estas, la homa 
korpo, ricevinte stimulon, sendas øin al la 
spirito, administranto de tia interaga procedo. 
Kiam okazas decido de la spirito, la perispirito 
transsendas la ordon kaj la korpo obeas. Estas 
surbaze de tiu certeco kaj ankaý de la konfi rmo 
pri la plastikeco de tiu subtila korpo, kiu obeas 
al la mensaj ordonoj, ke spiritismaj orientantoj, 
kiam orientante suferantajn spiritojn, helpe de 
mediumoj, povas  gvidi ilin - la suferantajn spiritojn 
- eæ al mema plibonigo de øiaj perispiritoj, se ili 
prezentas ian perispiritan malbonan aliformiøon.

Tio venas el la spirita kapablo modeli la 
propran perispiriton; konvinkita la suferanta 
spirito ke øia perispirito estas en ordo, pro la ago 
karitata de la spiritoj morale, saøe kaj science 
superaj, tiu suferanta spirito liberas la propran 
menson el premantaj faktoroj agantaj øis tiu 
momento, plibonigante la propran perispiriton, 
helpe de teknikistoj de la spirita mondo. Dum la 
helpobezonanta spirito restas mense mallibera, 
kiel okazas al la sinmortigintoj, kies menso 
restas turmentegata de kulpa sento, kaj pro tio 
sin konsideras sen merito por ricevi helpon, tia 
plibonigo ne okazas; tamen, tiu situacio þanøita, 
la modelanta povo de la menso agas adekvate.

La denseco de la perispirito, tiel estas, øia 
grado de subtileco, estas rekta konsekvenco de 
la spirita morala stato; ju pli grandaj øiaj virtoj, 
des pli luma kaj etera øia perispirito. Oni povas 
egale aserti ke, reenkarniøante en alia mondo, 
la spirito tiras al si rimedojn kiuj estas adekvataj 
al øia evolustato, kiel okazis al Jesuo, kiu 
estante Altega Spirito, Majstro de la Saøeco kaj 
Amo, kvalitoj tiam ne bone komprenataj de Liaj 
sekvantoj, havis æirkaý si La plej purajn rimedojn 
de nia planedo.

Pro øiaj plastikaj karakteroj, la perispirito 
spertas modeligojn diversajn, irante el bestaj 
formoj øis belaj, graciaj, anøelaj formoj. Sed øi ne 
estas la fi na manifestiøa formo de la spirito, æar 
tiu lasta, bezonante fl ugi al pli majestaj planoj, 
pro la evoluada leøo, perdas progrese la malplej 
subtilaj perispiritajn vestojn, kiuj ne permesus 
adaptiøo al la energia vibrado en la novaj pli 
majestaj ambientoj.

Øuste el tia punkto, celante evoluigi kaj 
kompletigi la studadon pri la perispirito, ni 
bezonas iri antaýen. Ekde la antikvaj iniciatitoj de 
æiuj partoj de nia planedo øis la nunaj, modernaj 
seræantoj, æiuj konfi rmas tiun korpan diversecon. 
Spiritismo ne plu havas tiom da malamikoj kiom 
en la epoko de Allan Kardec; fi dindaj seræantoj, 
kiuj antaýenigas Spiritismon, per ilia apogverkoj, 
inkluzivante la spiritojn André Luiz kaj Manoel 
Philomeno Batista de Miranda, profundigadas la 
seræadon nunigan, adekvatigan kaj kompletigan 
de la Spiritisma Doktrino kaj akceptas la evolu-
adajn, elimineblajn diversajn korpojn de la spirito, 
poste kiu estos ununura, luma, nekoruptebla, 
pure energia spirita vesto kovrante la spiriton, 
vesto kun kiu øi defi nitive eniras en la Dian 
Regnon.  

Luiz Gonzaga Pinheiro estas inøeniero kaj profesoro pri 
Fizikaj kaj Biologiaj Sciencoj, krom spiritisma preleganto kaj 
verkisto de Perispirito kaj øiaj modeligadoj.
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A Doutrina Espírita nos apresenta uma 
leitura absolutamente diferenciada da 

doença. Para o Espiritismo, a enfermidade, fí-
sica ou psíquica, pode ser vista como um pro-
cesso terapêutico da alma em evolução, uma 
espécie de absorção pelo corpo físico dos 
estados mórbidos  gerados por pensamen-
tos, emoções e atitudes desviadas, quando 
não nos utilizamos  a tempo dos métodos  de 
reequilíbrio que as leis de amor universal nos 
propiciam, já que, como nos indica Jesus, “O 
Amor cobre a multidão dos pecados”. 

Essas expressões de nossa individuali-
dade geram respostas energéticas e vibrató-
rias em  nosso perispírito, o conhecido corpo 
semimaterial do Espírito estudado por Allan 
Kardec,  elo de ligação com o corpo físico, 
ativando potenciais crísticos em nossa cami-
nhada ascensional ou ocasionando   desequi-
líbrios vibratórios a se  expressarem no corpo 
físico,  exigindo toda uma programação de 
refl exões, reajustes, disciplina, resignação, 
perseverança. Inúmeras virtudes que, em 
realidade, são poderes espirituais, recebem 
ativação no processo de retorno à harmonia 
original, quando a alma não se transvia pelos 
atalhos da revolta e da insensatez. Jesus des-
vela essa relação entre o espírito e o corpo 
nos processos de enfermidade nas ocasiões 
em que realizava as curas: “Estás curado. 
Não peques mais para evitar que te aconteça 
coisa ainda pior”, diz ao paralítico de Betesda.

Em nossas cogitações em torno da saú-
de e da doença, é importante refl etirmos que 
tudo o que existe é energia, em diferentes ní-
veis, nessa diversidade universal criada pela 
Inteligência Suprema, a causa primeira de 
todas as coisas. Allan Kardec nos esclarece 
que estamos mergulhados em uma substân-
cia criada por Deus, o fl uido cósmico univer-
sal, cujas transformações formam os inume-
ráveis corpos da natureza do mundo material 
e espiritual.

Nossos corpos, tanto o perispiritual 
quanto o físico, portanto, são construções 
energéticas, condensações do fl uido, nas quais 
nós, espíritos imortais, criados igualmente 
por Deus, nos ligamos, nos enraizamos. Eles 

possuem a função primordial de nos possibilitar 
à consciência uma infi nidade de percepções e 
de nos permitir experienciar o universo que nos 
cerca e o que trazemos em nossa intimidade. 
Isso equivale dizer que, através deles, nós 
podemos ver, ouvir, saborear, cheirar e sentir 
a energia criada por Deus nas diversas formas 
que ela assume, inclusive as emocionais, de 
acordo com o nível de percepção da realidade 
que o nosso nível evolutivo nos permite.

Nós podemos dar a esse fl uido, pelo nos-
so pensamento e vontade, qualidades curati-
vas ou doentias que geram em nossos corpos 
equilíbrio ou perturbações. Igualmente, como 
estamos conectados com tudo através dele, 
criamos padrões vibratórios em nosso sis-
tema energético que geram ressonâncias e 
nos sintonizam com vibrações semelhantes, 
atraindo eventos e companhias, encarnadas 
ou desencarnadas, por sincronicidade. Enfi m, 
estamos sempre exteriorizando uma vibração 
para a qual o Universo e as leis divinas dão 
automático e imediato retorno.

Em nosso perispírito, estando encarna-
dos ou não, temos um reservatório fl uídico e 
podemos  utilizá-lo como agente terapêutico 
para nós ou irradiá-lo para quem desejarmos 
auxiliar. O poder curativo dependerá das qua-
lidades de pureza que conseguirmos dar à 
substância fl uídica e da energia da vontade. 
É muito comum essa faculdade de curar pela 
infl uência fl uídica e pode desenvolver-se por 
meio de exercícios1. 

A captação e integração dos fl uidos pelo 
receptor em seu sistema energético depende-
rá de circunstâncias cármicas ligadas ao seu 
processo educativo, porém será ele sempre 
benefi ciado independente da cura física dar-se 
ou não. Diz Kardec que, “com relação à corren-
te fl uídica”, o curador age “como uma bomba 
calcante” e o enfermo “como uma bomba aspi-
rante”2. Depreende-se o poder da fé no proces-
so de reconquista da saúde, “como uma força 
atrativa das energias curadoras que, quando 
ausente, opõe à corrente fl uídica uma força 
repulsiva, ou pelo menos uma força de inércia 
que paralisa a ação”. Compreende-se por que 
Jesus, ao curar, dizia “a tua fé te salvou” ou “se 

tiveres fé” ou ainda, “saiu de mim uma virtude”, 
como na passagem da mulher hemorroíssa, 
que ao tocar-lhe as vestes, em meio a multi-
dão, alcançou a cura. 

Muitas curas realizou Jesus através da 
ação fl uídica: “ele mesmo tomou as nossas 
enfermidades e carregou as nossas doenças” 
(Mt 8:16-17) e orientava os discípulos para lhe 
seguirem o exemplo: “Curai os enfermos” (Mt. 
10:8). Transmitiu o seu magnetismo divino 
pelo olhar ao paralítico no tanque de Betesda 
(Jo 5:1-9) como ao de Cafarnaum (Mt 9:2-8). 
Pelo toque curou o leproso (Mt 8:1-4). No 
relato de Lucas (4:40), “todos os que tinham 
enfermos de diferentes moléstias lhos traziam 
e ele os curava impondo as mãos sobre cada 
um”. Ele é o médico sublime de nossas almas 
em processo de iluminação.

Maria Clara, a doce servidora do Cristo 
que orienta as atividades mediúnicas de nos-
sa casa espírita, nos ensina a, após uma pre-
ce, imaginarmos Jesus à nossa frente, proje-
tando uma luz amorosa, acolhedora, que nos 
penetra os corpos físico e espiritual. Aos pou-
cos vamos sentindo que o físico se acalma e 
o corpo sutil manifesta-se, expande- se.  Per-
cebemos que ondas de energia curadora nos 
percorrem os corpos, neutralizando formas
-pensamento perturbadoras e energias nega-
tivas, acalmando nossas dores emocionais. 
Nesse momento é importante pedir a Jesus 
e ao Pai Amoroso que nossa consciência se 
abra para novas possibilidades de percepção 
da realidade universal e que as curas neces-
sárias se realizem. Permita-se usufruir desses 
momentos de indizível paz, de infi nito amor, 
se possível, diariamente. Entregue-se ao Mes-
tre, deixe-o cuidar de você e seja feliz!   
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A Experiência de Quase-Morte está sendo atualmente objeto de 
investigações por considerável número dos mais respeitáveis 

cientistas, em diversos países.
Destacamos o acervo dos pioneiros Karlis Osis e Erlendur 

Haraldson, que colecionaram relatos documentados de atendentes, 
enfermeiros  e paramédicos, ao lado de pacientes, que hospitaliza-
dos, nos serviços de recuperação, descreveram com clareza e forte 
conteúdo de autenticidade, as inusitadas experiências que indicavam 
diálogos telepáticos com seres familiares e amigos já falecidos, quase 
sempre encontrados numa atmosfera luminosa, ao fi nal de um túnel.

As enquetes realizadas em hospitais dos Estados Unidos 
somaram algumas centenas de casos e, numa fase seguinte, foram 
replicadas em hospitais da Índia com número ainda maior. Os resul-
tados, estatisticamente avaliados, apresentam, nas duas diferentes 
culturas, as mesmas características.

O Dr. Raymond A. Moody Jr., pelo seu livro editado em 1975, 
de título Life after life (Vida depois da vida), teve o mérito de chamar 
a atenção do público, particularmente no âmbito científi co.

Os pacientes em estado de morte clínica e posteriormente rea-
vivados por modernas técnicas de reanimação, comumente passam 
por nove situações que estão classifi cadas por:

1.  sensação de estar morto: como fl utuando sobre o seu próprio 
corpo deitado, no leito ou na mesa de operações. Ouvem os 
médicos e enfermeiras na tentativa de reanima-los;

2.  sentimento de paz e alívio das dores: nos momentos antes de 
“morrer”, cessam as dores, passando a uma sensação de paz, 
tranquilidade e bem-estar;

3.  Experiência Fora do Corpo (EFC): se vê quase sempre fora do 
seu corpo, quando é dado por morto;

4.  o túnel: ao dar-se conta de que está morto, vê-se projetado para 
o interior de um túnel escuro, onde sente perder momentanea-
mente o controle e segue arrastado por uma indecifrável atração;

5.  seres de luz: após a travessia do túnel, ou de portais, ou após 
elevadas escadarias, dá-se o encontro com “seres de luz” que 
os recebe amorosamente. É frequente a recepção por parentes 
e amigos não vivos;

6.  o ser de luz: geralmente se veem depois à frente de um ser 
de luz de maior elevação, de tal intensidade que transmite aos 
pacientes o desejo de permanecer ao Seu lado;

7.  recapitulação: as passagens de vida anterior surgem como revi-
vidas de uma só vez. Essa condição os leva a uma mudança 
radical de comportamento, com a consciência nova dos valores 
humanos;

8.  rápida ascensão para o espaço: podem experimentar uma 
ascensão rápida por “fl utuação” ao espaço físico, de onde 
alguns avistam o planeta Terra e outros;

9.  relutância em retornar: quase sempre, as pessoas que passam 
pela EQM sentem-se tão bem que relutam em regressar à ocu-
pação do corpo físico. Muitos são estimulados a retornar para 
dar continuidade à vida física, pelos próprios Seres de Luz.

Essas EQM se revestem de um processo de “despertar da 
consciência” para a retomada dos propósitos existenciais, certa-
mente com o suporte e a assistência de Instrutores Espirituais, obe-
dientes aos ditames Divinos que conjugam nosso merecimento.  

 Ney Prieto Peres é engenheiro civil e de segurança do trabalho, 
professor universitário, fundador e diretor do IBPP – Instituto Brasileiro 
de Pesquisas Psicobiofísicas, vice-presidente e diretor de Departamento 
da Federação Espírita do Estado de São Paulo, diretor de pesquisa 
da Associação Médico-Espírita do Estado de São Paulo, expositor e 
escritor espírita
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"Joanna de Ângelis

CONCEITO – A problemática da morte é decorrência do dese-
quilíbrio biológico e físico-químico essenciais à manutenção da 
vida. Fenômeno de transformação, mediante o qual se modi-
fi cam as estruturas constitutivas dos corpos que sofrem ação 
de natureza química, física e microbiana determinantes dos 
processos cadavéricos e abióticos, a morte é o veículo condu-
tor encarregado de transferir a mecânica da vida de uma para 
outra vibração. No homem representa a libertação dos imple-
mentos orgânicos, facultando ao espírito, responsável pela 
aglutinação das moléculas constitutivas dos órgãos, a livre 
ação fora da constrição restritiva do seu campo magnético. 

Morrer, entretanto, não é consumir-se. Da mesma forma 
que a matéria se desorganiza sob um aspecto para reasso-
ciar-se em outras manifestações, o espírito se assenta de uma 
condição – a de encarnado –, para retornar à situação primeira 
da sua existência – despido do corpo material.

A vida carnal é decorrência da existência do princípio espi-
ritual e a vida poderia existir no espírito sem que houvesse 
aquela.

Morrer ou desencarnar, porém, nem sempre pode ser con-
siderado como libertar-se. A perda do casulo celular somente 
liberta o espírito que estruturou o seu comportamento, quando 
no corpo, sem a dependência enlouquecedora deste. Os que 
se imantaram aos vigorosos condicionamentos materiais, utili-
zando a vestimenta física como veículo apenas para o vaso da 
luxúria ou do egoísmo, qual instrumento de gozo incessante 
ou do orgulho, na expressão de castelo de força e de paixões, 
ante a desencarnação prosseguem vinculados aos vapores 
entorpecentes das emanações cadavéricas em lamentável e 
demorado estado de perturbação, sitiados pelas visões torpes 
da destruição dos tecidos, sofrendo a voragem dos vibriões 
famélicos, enlouquecidos entre as paredes estreitas da paisa-
gem sepulcral.

A vida começa a perecer desde o momento em que se 
agregam as células para a mecânica do viver.

Vida e morte, pois, são termos da mesma equação do 
existir.

Não morre aquele que aspira ao amor e sonha com o 
Ideal de Beleza, entregue ao cultivo da virtude, no exercício 
da retidão. Não se acaba aquele que se entrega à vida, pois 
que mediante cíclicas mudanças do tono vibratório o espí-
rito se traslada de corpo a corpo, de estágio a estágio evo-
lutivo até alcançar a plenitude da vida na vitória estuante da 
Imortalidade.

Enquanto os processos abióticos são substituídos por 
novas atividades bioquímicas, o cadáver passando à fase da 
desintegração – autólise e putrefação –, o espírito que se 
educou para os labores de libertação encontra-se indene à 
participação do desconcertante fenômeno de transformação 
celular, não ocorrendo o mesmo com aqueles que transfor-
maram o corpo em reduto de prazer ou catre de paixões de 
qualquer natureza.

DESENVOLVIMENTO – Porque representava a cessação do 
movimento externo com a consequente degenerescência da 
forma, a morte mereceu das Civilizações do passado homena-
gens e tributos consideráveis. 

Herdando do homem primitivo o culto de respeito, envolto 
em mistérios, e complexos rituais com os quais deseja-
vam reverenciar na morte a força disjuntora da vida, essas 
Civilizações, mediante enganosos conciliábulos através dos 
quais a personifi cavam como deidade facilmente subornável, 
ou mensageira da desgraça que se podia adiar, pensavam 
consegui-lo por meio desse comércio nefando e irracional.   

Milenarmente misteriosa tem prosseguido no seu cortejo, 
semeando pavor e desconcerto emocional, reinando soberana.

Aplacando-lhe a ira e tentando evitar-lhe a visita inexorá-
vel celebraram-se nos diversos fastos do pensamento histórico 
solenidades soberbas, ora trágicas e deprimentes ou exalta-
das a ponto de espicaçar o desinteresse pela vida, produzindo 
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Certas Palavras
MORTE – Aniquilamento das forças vitais do corpo pelo esgotamento dos órgãos. O corpo, estando privado do pri ncípio 
da vida orgânica, liberta a alma, que se desprende dele e entra no mundo dos espíritos. No momento da morte, o espírito, 
frequentemente, perde a consciência de si mesmo, de sorte que quase nunca testemunha a morte do próprio corpo, nem 
as afl ições da agonia; esse estado tem uma duração mais ou menos longa e, logo que o fenômeno se completa, o 
espírito recupera, pouco a pouco, suas ideias. Pode-se dizer que se passa com ele qualquer coisa análoga ao 
que se dá com a crisálida, com alguma diferença, pois que, provavelmente, a borboleta não se lembra mais 
de ter sido lagarta, enquanto o espírito se lembra perfeitamente de ter sido homem. 

Referência:
O livro dos médiuns, 1 ed. Vocabulário Espírita. Transcrito do item Morte, p. 190 de Palhano L., Léxico Kardequiano, 
1. ed. Rio de Janeiro: CELD, 1999. 

suicídios religiosos, em procissões pagãs, nas quais fanáticos 
cultivadores de aberrações veneravam seus deuses, atirando-
se sob rodas denteadas, abismos profundos, fogueiras destrui-
doras ante o paroxismo da excitação dementes primárias em 
exacerbação dos instintos ... 

Sob outro aspecto, porque se transformasse no umbral 
para o acesso ao Desconhecido, foi encarada como misterioso 
país de cujas fronteiras ninguém voltava, envolvendo-se-lhe o 
culto em absurdas fantasias.

O homem do período glaciário de Günz, agindo instintiva-
mente sob a inspiração dos antepassados, colocava o crânio 
dos mortos à entrada das cavernas com o objetivo de impedir 
a incursão naqueles recintos dos inimigos desencarnados ...

Os egípcios, conceituando o retorno ao corpo sob a paixão 
do imediato, transformaram os sepulcros em palácios, colo-
cando tesouros e alimentos para os viandantes do vale das 
sombras não padecerem necessidades quando da volta ...

Mausoléus e jazigos imponentes foram erguidos atra-
vés dos tempos para perpetuarem a memória e a vida dos 
extintos, gerando quase sempre longos processos de apego 
e dor aos transitórios recursos materiais por parte dos que 
desencarnaram. 

A Arte e Literatura, a Poesia e a Religião contribuíram 
exorbitantemente para tornarem a morte a megera desventu-
rada, portadora da infelicidade e do horror.

Com o desenvolvimento das conquistas modernas, em 
cujo período as luzes da fé já bruxuleantes quase se apaga-
ram, a morte, por signifi car para os apaniguados do niilismo 
o fi m de tudo, passou a constituir móvel de ridículo, senão a 
aspiração maior dos frívolos e inconsequentes cultivadores da 
cômoda fi losofi a do nada. Assim encontrariam a porta para a 
deserção, logo fossem colhidos pela responsabilidade ou sur-
preendidos pela dor ...

ESPIRITISMO E MORTE – Jesus, indubitavelmente, o Senhor 
do Mundo e o Herói da Sepultura Vazia, foi o mais nobre pre-
goeiro da vida com excelente realidade a respeito da morte. 

Circunscrevendo todos os seus ensinos em torno da vida, 
e da Vida abundante, a Sua mensagem é um hino perene à 
glória do existir, seja num ou noutro setor de atividade em que 
se manifestam as expressões eternas do espírito: na carne e 
além dela. 

Em todo o Seu ministério de amor e trabalho Sua palavra é 
luz e vida, considerando mortos somente aqueles que perderam 
a visão e obstruíram as percepções da realidade espiritual. 

Depois d’Ele coube ao Espiritismo a inapreciável tarefa 
de interpretar a morte, libertando-a dos infelizes conceitos de 
vário matiz que foram tecidos multimilenarmente na plenitude 
da ignorância sobre a sua legítima feição.

Atestando a continuidade da vida após o túmulo, graças ao 
convívio mantido entre os homens e os Imortais, o Espiritismo 
libertou a vida do guante da vândala destruidora, exaltando 
a perenidade do existir em todas as latitudes do Cosmo, na 
incessante progressão para o Infi nito.

Vive, portanto, como se estivesses a cada momento pre-
parando-te para  renascer além e após o túmulo. 

A vida que se leva é a vida que cada um aqui leva enquanto 
na indumentária carnal.

Transpassa-se o pórtico de lama e cinza em que se trans-
formam os implementos materiais com as próprias conquistas 
morais, construindo as asas de anjo com que se pode ascender 
à Verdade ou as amarras grosseiras para com a retaguarda, 
mediante as quais imantam aos engodos fi siológicos.  

Referência 
FRANCO, Divaldo. Estudos espíritas. Pelo Espírito Joanna de Ângelis. 3.ed. 
Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira, 1983. Cap. 7, “Morrer”, p. 63-67.






